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1. Sobre escalas de temperatura: 

a) O que entende-se por ponto de fusão e ponto de ebulição ? 
b) Na escala Celsius, o que significam os valores 0 e 100 ?  
c) Na escala Fahrenheit, o que significam os valores 0 e 96 ?  
d) O aumento de 1°C equivalente aproximadamente a quantos °F ? 
e) Calcule a conversão dos valores na tabela seguinte, de Celsius para Fahrenheit e para Kelvin.  
f) Uma informação da mídia comunicou que, com a passagem de uma frente fria, a temperatura do ar caiu 

10oC em certa localidade A, e outra noticia que caiu 18 oF em outra localidade próxima B. Supondo as 
informações certas, em qual delas a queda de temperatura foi maior ? 

g) Um meteorologista criou sua própria escala linear de temperaturas, onde os valores de O (zero) e 10 (dez) 
correspondem, respectivamente, a 37°C e 40°C. Qual a temperatura de mesmo valor numérico nestas duas 
escalas ? 

 
°C °F K 
0   
100   
20   

 

2. Sobre os termômetros de líquido em vidro: 

a) Quais são seus componentes básicos ? 

b) Quais os principais líquidos utilizados ? Descreva o ponto de fusão e o ponto de ebulição dos líquidos, e discuta o 
intervalo de medição em que se mostram convenientes como elemento sensor.  

b) Qual a diferença de termômetros de bulbo com imersão parcial e total ? 
c) Ao se utilizar um termômetro, quais características devem ser notadas, e quais cuidados tomados para a melhor 
leitura ? 
 
3. Sobre termômetros eletrônicos  
 
Um termômetro do tipo termistor, ou um do tipo RTD, pode trabalhar como um equipamento em que se aplica uma 
corrente de excitação constante (IEX), e mede-se a ddp (V0) resultante para se estimar a temperatura, conforme 
figura anexa. Há também outra configuração em que se aplica uma ddp constante (VEX) e mede-se a corrente. Em 
ambos estima-se a resistência como produto resultante. O termistor e o RTD: 

a) são feitos de materiais diferentes, quais são comumente ? 
b) tem uma característica comum, mas com respostas diferentes: qual é ? (conforme figura ) 
c) tem diferentes sensibilidades à temperatura, qual a maior ? (conforme figura anexa) 
d) pela diferente sensibilidade, isoladamente, contribui para que qual deles tenha mais acurácia, por ex. em 

um intervalo de medição de 20 a 30o C ? 



    
Fig. 1: (esq) circuito elétrico com termômetro RT, com duas resistências em série RL para evitar aquecimento do 
termômetro; (dir) relação entre resistência e temperatura para um termistor e um RTD.  
 
 
4. Qual o princípio de funcionamento do  termopar, e quais vantagens/desvantagens há sobre o RTD e o termistor ? 
 
5.  Sobre o termômetro infravermelho:  
a) qual a sua principal finalidade ? 
b) certa medida de temperatura (Fig. anexa)  foi 
estimada com emissividade de 0,90, mas que deveria 
ter sido prescrita 0,98 (portanto um aumento de 
aproximadamente 8,1%). Estime a diferença 
percentual de temperatura em K decorrente desta 
correção de emissividade.  

 
 
6. Comente como a informação da temperatura é importante nas seguintes situações do cotidiano (pesquise 
individualmente se achar necessário para descrever corretamente): 
 

a) Saúde humana 
b) Saúde animal e produção de bens 
c) Consumo de energia  
d) Agricultura 
e) Operação de rodovias e aeroportos 
f) Funcionamento de um veículo 
g) Comércio de vestuários  
h) Comércio de alimentos 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 

 



 
 

 

 
 



 
 



 

 
 



 
 

 
 

 
 



 

 
 
 
 



 
 

 

 



 
 
 
 
 



 
 
 
5. Qual a diferença de termômetros de bulbo com imersão parcial e total ? 

 

R: imersão total só a porção com líquido é exposta ao meio com temperatura a medir; por ex 
se for um meio com água a 50°C, deve-se imergir até a escala aproximada de 50º C e então 
removido rapidamente para fazer a leitura.  

Imersão Parcial ocorre quando o bulbo e uma pequena extensão além do bulbo ficam em 
contato com o meio. Por esta incerteza, são relativamente menos acurados que os de imersão 
total.  

 

 

6. Quais os liquidos utilizados nos termômetros de bulbo e qual sua acurácia relativa ?   

R: Mercury o mais confiável, provê maior repetibilidade, opera no intervalo -40 a 500°C e tem 
um coeficiente de expansão linear.  

Outros liquids orgânicos são álcool, querosene, tolueno, que são coloridos artificialmente. 
Estes líquidos podem colar nas paredes internas do vidro em pequenas gotículas, e não tem 
coeficientes de expansão lineares, o que reduz sua acurácia.  



   

   

 

   

How do I re-join a separated liquid column?  

How you re-join a separation depends on where the separation occurs.  

   

SEPARATION AT THE UPPER PORTION OF THE MERCURY COLUMN:  

Most well constructed thermometers contain an expansion chamber at the extreme 
top of the capillary. This chamber allows for the overflow of mercury should the 
thermometer be overheated. If the instrument does not have scale divisions over 
250°C it serves as a means of rejoining this type of separation. While holding the 
instrument in a vertical position, slowly heat the bulb until the separated segments 
and a portion of the main column enter the chamber. Never heat the bulb directly over 
an open flame and be sure the heating medium has a flash point above the highest 
temperature graduated on the thermometer. Do not allow the chamber to be more 
than half to three quarters full, otherwise the bulb may break due to excessive 
pressure. The nitrogen pressure will force a rejoining of the mercury. If necessary tap 
the thermometer gently. After the mercury is re-joined, continue to hold the 
thermometer vertically, and examine the column as it cools and retracts to be sure it is 
intact.  

   

SEPARATION IN THE CONTRACTION CHAMBER:  

Many thermometers contain scale ranges which begin well above ambient 
temperature. The thermometers have a contraction chamber or enlargement which 
prevents the mercury from entering the bulb at ambient temperatures. Heavy jarring 
of the instrument or thermal shock can cause a separation in this chamber. If the 
separated mercury is in the form of a speck or small amount, invert the thermometer 
and gently tap it against the palm of the other hand. This will cause a larger 
separation, adding additional volume and weight to the separated portion. The 
thermometer should then be righted and only the tip of the bulb should be dipped in 
ice water or salted ice water. Remove from the water and gently tap the bulb on a desk 
blotter and allow the separated portion to fall to the bottom of the chamber and re-
join the mercury reservoir. Allow thermometer to warm to room temperature and 
check to be sure all separations have been recovered.  

   

SEPARATION IN THE LOWER PORTION OF THE COLUMN:  



The general procedure for joining this more difficult (and less frequent) type of 
separation is to cool the bulb only to a temperature sufficient to retract all the 
mercury into the bulb. A slow and careful return to ambient temperature will return 
an intact column. Caution must be taken when the range is such that at the freezing 
point of mercury (-38.8°C) some mercury still remains in the capillary. If the 
thermometer is returned to ambient temperatures rapidly after freezing, there is a 
chance the bulb will crack. This breakage is caused by the mercury thawing in the 
capillary more slowly than the mercury in the bulb, creating a blockage of the 
expanding mercury. To avoid this, care must be taken to allow the mercury in the bulb 
to liquify at the same rate as the mercury in the capillary. To accomplish this, carefully 
place only the tip of the bulb into the cooling mixture (for example dry ice and 
alcohol). Hold the instrument vertical until all of the mercury is in the bulb, then allow 
the instrument to come back to ambient temperature while still holding the 
instrument vertically in the air. Do not jar the thermometer or hold it at an angle. Gas 
bubbles could develop in the bulb and cause inaccuracies. If gas bubbles form in the 
bulb, return it to us for repair.  

ORGANIC LIQUID SEPARATIONS:  

The liquid in organic filled thermometers can often be rejoined by using gentle 
centrifugal force. Swinging the thermometer in a slow arc causes the liquid to be 
pushed towards the bulb. Do not snap or shake like a fever or maximum registering 
thermometer. Also, for small separations at the top of the column, tapping the 
instrument against a finger or hand may break the contact of the liquid against the 
capillary wall and allow it to drain down into the main column.  

   

If centrifugal force does not work, it is possible to heat the thermometer until the 
liquid reaches the expansion chamber at the top of the thermometer similarly as with 
the mercury thermometers above. Be very cautious when using a heating method with 
organic liquid thermometers. If the bulb breaks, the liquid inside is flammable.  

Return to Questions  

   

   

 

   

My maximum registering thermometer looks separated and won't shake all the 
way down. Is it defective? Does this thermometer work differently from a 
regular thermometer?  

   

http://www.millerweber.com/faq.htm#top


No, maximum thermometers will normally look separated below the thermometer's 
constriction. Capillary constriction allows mercury to rise when heated, but prevents 
it from receding until shaken down. To shake down, grasp thermometer near the top 
and with swinging motion with a snap, shake mercury below temperature to be 
measured. Thermometer cannot be shaken down below room temperature. Allow 
sufficient time for thermometer to attain maximum reading. Remove from heat and 
allow to cool to room temperature before reading. Errors may result if reading is 
taken before thermometer is cooled. A vacuum exists above the mercury column and 
the readings must be made with the thermometer in an upright position. PLEASE 
NOTE: APPEARANCE OF MAXIMUM REGISTERING THERMOMETER IS DIFFERENT 
THAN A REGULAR THERMOMETER. CONSTRICTION APPEARS TO LOOK LIKE A 
MERCURY SEPARATION AND WHEN INVERTED THE MERCURY WILL RUN UP 
AND DOWN. THIS IS NORMAL.  

Return to Questions  
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